PAGE  
37

[image: image1.png]TAQUIGRAFICO

Glossirio de Terminologia Estenogrifica
+

Palavras ¢ expressoes peculiares usadas por taquigrafos profissionais

Por
Waldi Cuy

e

Paulo Volnel Bemardi Xavie!





ELABORADO POR:

Waldir Cury
Taquígrafo-revisor aposentado da Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro

Professor de Taquigrafia (Proc. 1273/68-Ministério de Educação e Cultura)

COLABORADOR:

Paulo Volnei Bernardi Xavier
Taquígrafo aposentado da Câmara dos Deputados

Professor de Taquigrafia (Reg. - 7.470/D, Secretaria de Educação e Cultura, Porto Alegre.)

PRÓLOGO
O presente trabalho nasceu da idéia do Prof. Boris Neubauer, Presidente da Comissão Científica e Educacional da Intersteno (organização internacional de taquigrafia), da criação de um vocabulário de termos taquigráficos em vários idiomas, para publicação no site da organização.  
A nós, do Brasil, ficaria a incumbência de um vocabulário taquigráfico em língua portuguesa.
Convidei, para colaborar em tal empreitada, o insigne prof. Paulo Xavier, presidente da Taquibras, detentor de grande conhecimento no assunto e vasta experiência, tanto no magistério de taquigrafia, como no exercício profissional.  O preclaro professor aceitou, de pronto, o convite.

Passamos, então, a coletar palavras, termos e expressões taquigráficas,   recorrendo à memória e à consulta a livros didáticos e especializados no assunto.  

Serviu-nos – sobremaneira – o livro dos insignes taquígrafos e professores  Avenir Rosell e Adhemar B. Ferreira Lima (de saudosas memórias), VOCABULARIO DE TÉRMINOS ESTENOLÓGICOS.

O presente trabalho não tem a pretensão de esgotar o assunto.  Antes, poderá, de tempos em tempos, ser ampliado e enriquecido com novos verbetes.  Mas certamente já servirá como subsídio para todos aqueles que, interessados no assunto, ou amantes da arte taquigráfica, desejam conhecer, alargar ou aprofundar os seus conhecimentos 
na matéria.
Niterói, fevereiro de 2010
Waldir Cury

A
abreviação (especial) =  Sinal especial que abrevia ao máximo a escrita taquigráfica.  Tais sinais são usados, em geral, para palavras, expressões e até frases inteiras que são muito frequentes na atividade do taquígrafo.  As abreviações especiais da taquigrafia são chamadas também de “taquigramas”, “convencionais”, “sinais convencionais”, “convenções”, “totais”, etc.  Os espanhois chamam tais abreviações de “gramálogos”; os ingleses, “brief forms”; os alemães, “Kürzel”, os franceses, “abréviations”.  Abreviação pode ser também um sinal especial colocado no começo ou no fim de uma palavra, em geral para representar os prefixos e os sufixos.
abreviação gráfica = “Chamamos abreviações gráficas aquelas que representam, de modo inequívoco, uma ou mais letras ou uma ou mais sílabas, mediante oportuna modificação dos sinais elementares ou com a introdução de novos signos”. (Andrea Innocenzi, “Stenografia per l’Autodidatta”, p. 100.)

abreviação inicial = Sinal que abrevia o início de uma palavra.  Sinal que se usa no início de uma palavra, para indicar um prefixo.

abreviação linguística =  Chamamos abreviações linguísticas aquelas em que omitimos algumas letras, ou sílabas, ou palavras, tendo presentes as propriedades morfológicas e sintáticas da língua na qual se escrevem.  (Andrea Innocenzi, “Stenografia per l’Autodidatta”, p.100.)

abreviação terminal = Sinal que abrevia o final de uma palavra.  Sinal que se usa no fim de uma palavra, para indicar um sufixo.

abreviatura = Diz-se do sinal taquigráfico que abrevia uma palavra, um termo, uma frase.  Mesmo que abreviação.
ação grafomotora = Ação envolvida no ato de grafar e/ou taquigrafar.
adaptação = Termo usado para se referir  ao processo de transformação de um método de taquigrafia de um idioma para outro idioma. 

alfabeto taquigráfico = Sinais taquigráficos de vogais e consoantes.
alinhamento dos estenogramas = Mesmo que “alinhamento dos sinais taquigráficos”.

alinhamento dos sinais taquigráficos = Posição do sinal em relação à pauta: acima, em cima, abaixo, cortando a pauta, etc.

alinhamento dos taquigramas = Mesmo que “alinhamento de sinais taquigráficos”.

ângulo = Refere-se ao ângulo formado pela junção de dois sinais taquigráficos, muito comum nos métodos geométricos, e considerado prejudicial à velocidade taquigráfica, por causa da parada provocada pela sequência de um sinal reto com outro sinal reto, de um sinal reto com um sinal curvo, de um sinal curvo com um sinal reto, de dois sinais curvos que formam ângulo obtuso.  
anotações tironianas = Ver “Notas Tironianas”.

apanhamento ao vivo = Diz-se do ato de taquigrafar um orador no momento em que ele fala (para distinguir do ato de taquigrafar o áudio de uma gravação).
apanhamento taquigráfico =  O ato (ou o resultado) de taquigrafar.
apanhamento taquigráfico de vídeoconferência = O ato (ou o resultado) de taquigrafar uma videoconferência.
aperfeiçoamento em taquigrafia = Fase intermediária entre as fases de aprendizado e de desenvolvimento de velocidade.
aprendizado  de taquigrafia = Fase em que se aprende um método de taquigrafia.
aquisição da velocidade taquigráfica = Ato, processo ou efeito de adquirir rapidez em taquigrafia, através do treinamento de ditados com velocidades progressivas.
arbitrário = Mesmo que “taquigrama”, “sinal convencional”.
arte tironiana = Assim costuma ser chamada a taquigrafia. (VER:”Notas Tironianas”.)

audiocópia = Ditado feito em ritmo bem lento (por exemplo, 15 palavras por minuto). 
audiotaquigrafia = Apanhamento taquigráfico ouvindo-se um aparelho registrador de som.

audiotaquígrafo = Taquígrafo que faz o registro taquigráfico ouvindo diretamente um aparelho registrador de som.

autoditado = Diz-se do ato de estenografar trechos que se conhecem de cor, poesias, canções ou trechos improvisados.

automatização = Ato ou efeito de taquigrafar com fluência, e, de certa forma, inconscientemente, numa ação executada sem reflexão, que se consegue através do treinamento de ditados progressivos de velocidade.

automatismo = Diz-se do ato de taquigrafar com fluência e sem dificuldade, que se adquire através do treinamento de ditados com velocidades progressivas.  Diz-se da capacidade de traçar os estenogramas imediatamente, sem refletir muito sobre a sua formação.
avocalismo = Técnica teórico-estrutural de um sistema de taquigrafia, em que as vogais não são expressadas nem gráfica nem simbolicamente.  De modo geral, os sistemas silábicos são avocálicos.
B

biconsonantal = Diz-se do sinal taquigráfico que contém o som de duas consoantes na mesma sílaba, como em “bra, tri, tle...etc.”.
bradigrafia = Lentidão no traçado dos sinais taquigráficos. (Sinônimo: “tardigrafia”.)

C

calistênico = Estenograma perfeito, do ponto de vista teórico, e especialmente gráfico.
calistenografia = Escrita estenográfica perfeita, especialmente do ponto de vista gráfico.

calitaquigrafia = Escrita taquigráfica perfeita, especialmente do ponto de vista gráfico. (Mesmo que “calistenografia”.)
casar/casamento = Junção da última palavra de um texto, taquigrafado por um taquígrafo, com a primeira palavra do texto seguinte taquigrafado por outro taquígrafo, para dar sequência ao registro taquigráfico.

censo taquigráfico = Censo em âmbito nacional,  realizado nas instituições onde há equipes de taquígrafos.
closed caption = Closed caption ou legenda oculta é um sistema de transmissão de legendas via sinal de televisão. Tem como objetivo permitir que os deficientes auditivos possam acompanhar os programas transmitidos. As duas formas mais comuns de produção de legendas ocultas, ao vivo, são a por estenotipia informatizada e o de reconhecimento de voz.

colocação = O lugar que um sinal taquigráfico ocupa na pauta (real ou imaginária), ou segundo o lugar que os sinais ocupam em relação uns com os outros.  No primeiro caso (na pauta), o sinal pode ficar acima, em cima, abaixo, cortando a pauta.  No segundo caso, os sinais podem ocupar a posição superior, inferior, súpero-lateral, ínfero-lateral, cortante-superior e cortante- inferior, etc.

consoante acessória = Em alguns métodos, assim é chamado o sinal correspondente às consoantes “l, m, n, r, s”, quando vierem em uma sílaba logo após a uma vogal, ditongo ou som compacto. (Exemplo: sistema, palma).        
consoantes compostas = Grupo de duas consoantes juntas, sem nenhuma vogal intermediária.  Ex.: saldo, atleta...

contagem de palavras = Contagem que se faz das palavras de um texto, de tantas palavras em cada minuto, para efeito de ditados de velocidade taquigráfica.  Tipo de contagem usada no Brasil e em alguns países. (VEJA “contagem por sílabas”)

contagem por sílabas = Contagem que se faz das sílabas contidas em cada minuto, em ditados de velocidade taquigráfica.  Tipo de contagem usada em alguns países, ao contrário da “contagem de palavras” em cada minuto, praticada no Brasil.

contiguidade vocálica = Concorrência de vogais de qualquer natureza (ditongo, tritongo, diérese ou sinérese).

convenção = Sinônimo de “taquigrama”, “sinal convencional”.
convencional = Estenograma formado com dispensa das regras teóricas ou gráficas do sistema.  Nesta denominação, estão incluídas também as letras (abreviaturas) ou números da escrita comum, símbolos, etc, que na escrita estenográfica indiquem palavras ou frases do discurso.  Sinônimos: arbitrário, abreviatura, sigla, gramálogo.

coordenação motora = Refere-se à coordenação de movimentos decorrentes da integração visual, auditivo, tátil e cinestésico durante o ato de taquigrafar.
cópia = Um dos recursos mais eficientes para solidificar o aprendizado de um método de taquigrafia.  O exercício de cópia consiste em taquigrafar pequenos trechos de jornais, revistas, livros, sobre os mais variados assuntos. Durante a cópia, o aprendiz de taquigrafia não deve se preocupar, de modo algum, com a aquisição da velocidade. O mais importante é a perfeição dos sinais. O aluno praticamente desenha os sinais, fixando a sua atenção na proporção e na geometria.  
corda = (origem do sinal geométrico) – Parte curva da circunferência a que se atribuem valores consonantais.
corpo taquigráfico = Conjunto de taquígrafos que exercem a profissão em determinada instituição.
criptografia = Escrita secreta, de que se fez uso principalmente na Idade Média.

cronometragem = Ato ou efeito de cronometrar. Contagem e marcação das palavras de um texto para ser usado em ditado de treinamento da velocidade taquigráfica.

cursividade = Qualidade do sinal taquigráfico inclinado para a direita, como acontece com as letras itálicas, que, segundo o parecer de estudiosos da arte taquigráfica, permitem maior rapidez no traçado e maior fluência ao taquigrafar.  Exemplo clássico: o sistema de taquigrafia de Gabelsberger (alemão).
cursivismo = Orientação ou característica gráfico-dinâmica dos sistemas taquigráficos cujos sinais são inclinados para a direita, como acontece com as letras itálicas, e que, segundo o parecer de estudiosos da arte taquigráfica, permitem maior rapidez no traçado e maior fluência ao taquigrafar.  Exemplo clássico: o sistema de taquigrafia de Gabelsberger (alemão).

cursivo = Que ou o que é traçado de forma corrente com letra manuscrita (diz-se de escrita); diz-se do sinal taquigráfico inclinado para a direita, como acontece com as letras itálicas.

D

decifração (de sinais) = Ato, processo ou efeito de decifrar os sinais taquigráficos; leitura de texto escrito em taquigrafia.
decifrar = Ler e/ou traduzir/decodificar os sinais taquigráficos ou textos taquigrafados.
degravação = Ação correspondente a registro taquigráfico com utilização de áudio gravado.

degravar = Taquigrafar e traduzir conteúdo de gravação.

deixa =  Final de uma tradução para emendar com o início da próxima, na sequência do apanhamento.  Termo muito usado pelos taquígrafos de uma equipe, em que cada um taquigrafa alguns minutos, sendo substituído por outro taquígrafo.
demótico = De uso corrente, vulgar.  Diz-se do sistema de taquigrafia ou de princípios teóricos que preveem sua difusão popular.

departamento de taquigrafia = Em algumas instituições, nome dado ao setor de taquigrafia.

desenvolvimento de velocidade taquigráfica = Fase do treinamento da velocidade taquigráfica, que visa ao aumento da velocidade de apanhamento, com ditados com locução cronometrada de textos.  A velocidade da locução pode ser fixa, descendente ou ascendente.
deturpação (dos sinais) = Ato ou efeito de deformar o sinal taquigráfico.  O sinal deformado dificultará a tradução. 
diacrítico, ca (adj) = Diz-se dos sinais agregados ao estenograma para indicar algum detalhe, principalmente fonético – às vezes ortográfico – distintivo.

dígrafo = Grupo de duas letras usadas para representar um único fonema.  No português, são dígrafos: ch, lh, nh, rr, ss, sc, sç, xc; incluem-se também am, an, em, en, im, in, om, on, um, un (que representam vogais nasais), gu e qu antes de <e> e de <i>, e também ha, he, hi, ho, hu e, em palavras estrangeiras, th, ph, nn, dd, ck, oo, etc.].  Mesmo que “digrama”, “monotongo”.
digrama = Mesmo que “dígrafo”.
dimensão (dos sinais) = De acordo com o tamanho, os sinais taquigráficos podem ser:

· pequeno: quando seu tamanho é menor do que o tamanho do sinal normal/padrão do método.

· médio: quando o seu tamanho é o tamanho do sinal normal/padrão do método.

· grande: quando o seu tamanho é o dobro (ou até maior) do que o tamanho normal/padrão do método.

distênico (adj.) = Diz-se dos estenogramas formados por dois sinais. (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p. 16). 
ditado = Texto que o professor lê para o aluno taquigrafar.
ditado cronometrado = Ditado de texto com marcação de quantidade de palavras por minuto, para locução com uso de cronômetro ou relógio com mostrador de segundos. 
ditado de resistência = Texto maior que o professor lê para o aluno taquigrafar.  O ditado de resistência tem  duração maior do que a dos ditados comuns.  Em geral, os ditados comuns têm a duração de cinco a dez minutos.  Um ditado de 15 minutos (ou mais) é considerado um “ditado de resistência”.
ditado de velocidade = Diz-se do ditado que é feito em determinada velocidade, ou seja, com um determinado número de palavras em cada minuto.  
ditado de velocidade ascendente = Diz-se do ditado que começa numa determinada velocidade, e vai aumentando o número de palavras em cada minuto. (Ex.: 50ppm, 53ppm, 55ppm, 58ppm, 60ppm.)
ditado de velocidade descendente = Diz-se do ditado que começa numa determinada velocidade, e vai diminuindo o número de palavras em cada minuto. (Ex.: 60ppm, 58ppm, 55ppm, 53ppm, 50ppm.).

ditado progressivo de velocidade = Mesmo que “ditado de velocidade ascendente”.
ditado regressivo de velocidade = Mesmo que “ditado de velocidade descendente”.

ditado taquigráfico = Ditado preparado para ser usado no treinamento da velocidade taquigráfica.
domínio taquigráfico = Diz-se em relação ao conhecimento seguro e profundo do método e do perfeito controle ao taquigrafar.

dúvida mental = Também chamada de “hesitação mental”.  O termo, no linguajar taquigráfico, é usado para referir-se à parada que palavras de difícil traçado provocam na fluência da escrita, ocasionando a perda de uma ou algumas palavras subsequentes.  O taquígrafo para naquela palavra, para pensar como é o seu traçado taquigráfico correto.
E

economia gráfica =  Refere-se à característica (e resultado) das abreviações especiais (também chamadas de taquigramas ou sinais convencionais), que, por abreviarem ao máximo a escrita taquigráfica, acabam gerando uma  economia gráfica, uma economia de esforço e uma economia de tempo, que tem como resultado um aumento substancial da fluência e da velocidade taquigráfica.

encorpamento = Ato ou efeito de engrossar um sinal taquigráfico, calcando-o, para indicar um som diferente, geralmente afim (homorgânico), como p/b, ou outro complementar, como p/pr.  (Mesmo que “engrossamento”.)
encurvamento = Recurso pelo qual um sinal reto adquire outro valor fonético ao ser traçado curvo.
engrossamento = Refere-se ao ato de engrossar alguns sinais, através do calcamento do lápis no papel, usado em alguns métodos de taquigrafia.  (Mesmo que “encorpamento”.)
enlace = Diz-se da união de um sinal taquigráfico com outro.

entrada (turno) = Ingresso do taquígrafo em plenário, com registro do horário de início e fim do apanhamento sob sua responsabilidade.
escrita abreviada = Termo usado, de modo geral, para referir-se a qualquer escrita em que se faça uso de abreviações, simplificações, supressão de letras ou sílabas.  Termo usado, de modo particular, para referir-se à taquigrafia e/ou estenografia.
escrita estenográfica = Termo usado para referir-se à estenografia.
escrita fonética = Termo usado para referir-se à taquigrafia, cujos sinais representam sons.
escrita rápida = Termo usado, de modo particular, para referir-se à taquigrafia. 

escrita sintética = Termo usado, de modo particular, para referir-se à taquigrafia. 

escrita taquigráfica = Termo usado, de modo particular, para referir-se à taquigrafia.
escrita veloz = Termo usado, de modo particular, para referir-se à taquigrafia.

esteganografia =  (do grego “escrita escondida”) Escrita cifrada ou “escrita secreta”. Arte ou ciência de escrever mensagens escondidas, de tal maneira que ninguém, a não ser o remetente e o destinatário, suspeite da existência da mensagem.  

estena = Palavra criada por Mhartín y Guix, para significar o sinal primordial monofônico, cujo conjunto constitui o alfabeto de qualquer sistema taquigráfico.  Como justificação semântica, assim define Mhartín y Guix (“Taquigrafia razonada, p.14): “ao dizer “letra” se há de entender (nas especulações estenotécnicas) que se trata de um dos caracteres do alfabeto vulgar, e ao dizer “estena”, de um sinal representativo do som da letra correspondente”.

estenário = Conjunto de estenas de um sistema taquigráfico.

estênico (adj) = Relativo a “estena”.

estenocaligrafia = Mesmo que “calistenografia”.  Escrita estenográfica perfeita, especialmente do ponto de vista gráfico.

estenodigitador =  Estenógrafo que executa tradução das notas taquigráficas em computador.
estenodatilógrafo =  Estenógrafo que executa tradução das notas taquigráficas em máquina de escrever ou de datilografia.
estenoescrita = Escrita estenográfica.

estenofonar = Verbo usado por Carlo Cerchio, para se referir ao autoditado taquigráfico feito em voz alta. (VER: “autoditado” e “estenologar”.)

estenografar = Escrever em estenografia.

estenografia = “Escrita abreviada”. Palavra usada, pela primeira vez, por John Willis, em 1602.  Hoje em dia, tem o mesmo significado que taquigrafia.  A palavra Estenografia é de origem grega, composta das raízes Stenos (breve, abreviado) e Graphein (escrever).  Procedimento de escrita que utiliza sinais de características grafo-dinâmicas e fonéticas especiais, com o qual é possível alcançar velocidades superiores à da escrita comum.  (Aqui no Brasil, durante algum tempo, estabeleceu-se uma diferença: a estenografia ia até a velocidade de 80 palavras por minuto; a taquigrafia começava a partir de 80 ppm – para cima.  Hoje, estenografia é sinônimo de taquigrafia.)

estenográfico (adj.) = Pertencente ou relativo à estenografia.

estenógrafo = Aquele versado em estenografia.
estenografologia = Estudos grafológicos aplicados à estenografia.

estenograma = Sinal ou conjunto de sinais com que é representada uma palavra ou uma expressão sintagmática. Veja “taquigrama”.
estenogramática = Conjunto de normas teórico-gráfico-dinâmicas que formam um sistema taquigráfico.

estenologar = Verbo usado por Enrico Molina, para se referir ao autoditado estenográfico feito em voz alta. (VER: “autoditado”.)

estenologia = Estudos relativos à técnica das escritas abreviadas e sua evolução.

estenólogo = Estudioso da técnica das escritas abreviadas e sua evolução.

estenometria = Parte da Estenotecnia que estuda e determina aspectos e elementos quantitativos da escrita estenográfica; estabelecimento de índices de frequência.

estenotaquigrafia = Taquigrafia, estenografia. (Dalmau explica na terceira edição da sua “Taquigrafia Internacional” (1963), que emprega o vocábulo “pela necessidade de distinguir ou precisar conceitos: taquigrafia significa escrever com velocidade; estenografia, escrever com estenas, sem conter o conceito de rapidez; logo, ao querer expressar esta ideia associada à estenografia, não há outro recurso do que lançar mão da estenotaquigrafia”.  Com esta ou outra intenção – que implica à de graus de aplicação e estruturas técnico-metodológicas, esta denominação foi dada simultaneamente em 1875, por W. Schulz, de Magdeburgo, e por A. Lehmann, de Berlin, a sistemas de sua invenção; empregaram-na o Dr. Nelson de Sousa Oliveira (Bahia, Brasil) em 1930; e o Dr. Palant (Buenos Aires, 1948), que divide o sistema em três graus: Estenografia elementar, Estenografia superior, e Taquigrafia.) (Extrato do livro “Vocabulario de Términos Estenológicos, de Avenir Rosell e Adhemar  Ferreira Lima, p.42.)
estenografologia = Estudos grafológicos aplicados à Estenografia. (Giuseppe Prete, “Piano generale di compilazione di una Enciclopedia Stenografica Italiana - 1933”).
estenotecnia = Parte da Estenologia que trata da “aplicação dos recursos abreviativos e procedimentos {...} para obter uma escrita mais simplificada e veloz possível.” (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p.1).

estenotipia = Uma pequena máquina de taquigrafar, com teclados, chamada também de taquigrafia mecânica. Há um rolinho (como as das máquinas de calcular) onde vão sendo impressos os sinais taquigráficos na medida em que o estenotipista vai digitando os sinais no teclado. Depois, o estenotipista fará a tradução dos sinais taquigráficos impressos no rolinho. Hoje já existem máquinas de estenotipia acopladas ao computador. A tradução vai aparecendo na tela simultaneamente ao registro do que é falado, na medida em que o estenotipista vai digitando na máquina de estenotipia. Essa tradução dos sinais taquigráficos (que costumam chamar de "tradução em tempo real"), é feita através de um software específico.
estenotipia mecânica = VEJA “estenotipia”.
estenotipia computadorizada = VEJA “estenotipia”.

estilo =  Ponteiro de metal, osso etc., com uma ponta aguda e, do lado contrário, uma espátula (para apagar a escrita), que os antigos usavam para taquigrafar (ou escrever) nas tabuletas enceradas.
F

falsa vogal = Em alguns sistemas taquigráficos, vogais cuja escrita se omite de acordo com determinadas regras.

filiforme = Diz-se, nos sistemas cursivos, dos sinais finos e uniformes (em contraposição aos sinais engrossados).  Por extensão, diz-se dos sistemas que só empregam sinais de traçados finos.

filigranas = Exercício proposto por Avenir Rosell, para, segundo ele, firmar o pulso e agilizar a mão.  Tal exercício pode ser feito até em momentos de ócio, semiconscientemente, enquanto se conversa, em qualquer papel e sem fixar a atenção.  Segundo Rosell, tais rabiscos devem ser feitos de uma só vez, os mais extensos possíveis, desenhando-os bem, com vagar, marcando bem, em cada uma, sua linha fundamental, ou seja: na primeira, o traçado em sentido vertical, na segunda, oblíquo e na terceira, bem deitado.  As filigranas, segundo Rosell, são um excelente meio para corrigir traçados defeituosos.  Desta forma, quem deita muito os sinais horizontalmente, deverá praticar o primeiro exercício, de sentido vertical; quem, ao contrário, deforma os sinais, aumentando-os em sentido vertical, deverá praticar com a filigrana de sentido oblíquo.
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Exercício de “filigranas”, proposto por Avenir Rosell.
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Filigranas usadas no curso de taquigrafia da Taquibras.
fluência taquigráfica = Diz-se do ato de taquigrafar com fluência, sem hesitações.
fonética taquigráfica = Fonética relacionada aos sinais taquigráficos, em que cada sinal representa um som.
fonografia =  Nome usado por Isaac Pitman, em 1840, para a segunda edição do seu método, titulada "Phonography or Writing by Sound" (Fonografia, ou Escrita de acordo com o som).
fonograficidade = Condição da escrita estenográfica, de representar a palavra com apenas elementos fonéticos.

fonografismo = Princípio básico das escritas estenográficas, segundo o qual são grafados somente os sons do discurso; está enunciado pelo preceito latino “scribe ut verba sonant” (escreva conforme os sons das palavras).
fonograma = Sinal gráfico que representa um som.  Sílaba taquigrafada.

fostena = “Todo sinal fonético, em contraposição a “estena”, que é equivalente a “letra” (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p.14.).
fracionamento = Interrupção do traçado ou enlace dos sinais para indicar a elisão de algum som ou omissão de determinado elemento gráfico.

fraseografia = Recurso de grau superior, que consiste em traçar, sem interrupção, os estenogramas das palavras que integrem locuções, contrações (de + este = deste) e frases.  

fraseograma = Dá-se o nome de “fraseograma” ao taquigrama que serve para abreviar uma frase inteira.

frasografia = Mesmo que “fraseografia”.

G

gama = Tipo de exercício para aquisição de velocidade, que se fundamenta na repetição indefinida de um mesmo exercício.  Método racional de treinamento taquigráfico, proposto por Estoup, que ele chama de “gamme stenografiche”. Seguindo tais princípios, Estoup apresenta quatro volumes de textos preparados. A denominação "gama" foi tirada do termo homônimo musical que indica a divisão da oitava. Antigamente, a terceira letra do alfabeto grego (gama) era usada para indicar a nota mais baixa na frente da escala diatônica. Daí o nome de gama aos sete sons. Hoje nós dizemos "escala musical", e os exercícios conexos chamam-se "escalas", sinônimo de "gamas". Seja, então, pelo fato de que gamas significam séries, seja porque significam "exercícios de repetição", Estoup adota o vocábulo e o aplica ao seu método. Todo trecho preparado é, assim, chamado de "gama". As gamas estenográficas são subdivididas em várias séries, cada série é relativa a uma determinada velocidade (50 palavras, 60, ...120, etc.).
Segundo Avenir Rosell, o exercício de gamas consiste em escrever taquigraficamente uma passagem de um escrito qualquer, cuja quantidade de palavras irá aumentando gradualmente a capacidade e velocidade do praticante.  E dá o seguinte exemplo: primeiro se taquigrafa um trecho breve:

“La Patria; Gran nombre el nombre de Patria!”
Repete-se esta frase quantas vezes sejam necessárias para que a escrita se produza de modo veloz e os desenhos dos taquigramas fiquem corretos.  Conseguido isto, acrescenta-se a este trecho mais um pedaço de texto:

“La Patria!; Gran nombre el nombre de Patria! No niegan el amor a la patria los internacionales...”.

E assim por diante... 
geometrismo = Orientação ou característica gráfico-dinâmica dos sistemas cujos sinais se originam de uma figura geométrica (por exemplo, uma circunferência atravessada por quatro diâmetros; sistema tipo:Taylor).

geométrico = Diz-se do sistema de taquigrafia que provém da Geometria.
grafar = Representar a linguagem por sinais gráficos; escrever.
grafema = Sinal, sobretudo referido a formas graficamente simples, e representativas de apenas um som.

grafodinâmica = Parte da estenologia experimental que estuda os fatores dinâmicos da escrita.

grafofônico = Refere-se ao sinal de escrita que indica um som; o sinal taquigráfico.

grafologia = Estudo geral da escrita e dos sistemas de escrita.
grafotaquímetro = Instrumento criado por Filiberto Vignini, capaz de calcular a duração de cada sinal taquigráfico visível, bem como a duração do espaço entre os sinais.
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Grafotaquímetro de F.Vignini.

grafotecnia = Palavra usada por Moretti (1856) para designar o estudo dos procedimentos, recursos e formas de qualquer gênero de escrita.

gramalogia = 1. Parte da exposição do conhecimento taquigráfico, que “se refere aos princípios em que descansam os recursos de máxima abreviação de que dispõe” um sistema dado (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p.7). 2. Em alguns sistemas, parte em que se expõe e explica a formação dos sinais convencionais ou gramálogos. 3. “Parte da Estenologia que trata dos sinais gráficos das unidades fonéticas” (Marcelino Guerrero, “Tratado Completo de Taquigrafia”, 1952).

gramálogo = Abreviação.  Sinal convencional.  Taquigrama.
gramametria = “Métrica do tamanho ou magnitude relativa aos sinais” (Marcelino Guerrero).

gramatologia = “Ciência da escrita” (Ducrot-Todorov).

gramografia = Escrita literal ou alfabética, referida também à Estenografia  (Marcelino Guerrero).

H

hesitação mental = Também chamada de “dúvida mental”.  O termo, no linguajar taquigráfico, é usado para referir-se à parada que palavras de difícil traçado provocam na fluência da escrita, ocasionando a perda de uma ou algumas palavras subsequentes.  O taquígrafo hesita, para naquela palavra, para pensar como é o seu traçado taquigráfico correto.

hesitar = Indecisão no ato de taquigrafar, que, em geral, ocasiona a perda de palavras.

heterografia = Modalidade ou característica teórico-expositiva, que possibilita várias formas de escrita de um som, sílaba ou palavra. (VER “homografia”.)

hipergrafia = Grau superior de aplicação da escrita estenográfica.  Sinônimo de “metagrafia”.

hiperestenografia = Mesmo que Hipergrafia.  O termo “hiperstenografia” foi empregado por Moretti em 1856. 
homografia = Modalidade ou característica teórica pela qual palavras diferentes são representadas com o mesmo estenograma.  Antônimo: “heterografia”.
homógrafo = Diz-se de vocábulos diferentes representados com o mesmo estenograma.
I

índice de frequência = Tabela numérica que mostra a frequência do emprego de elementos fonéticos, léxicos, morfológicos, etc., para a estruturação de sistemas estenográficos. Quem usou pela primeira vez o “índice de frequência foi o alemão F. W. Kaeding, em 1898, com base em dez milhões de palavras e vinte milhões de sílabas.  Posteriormente, o processo foi aplicado para o estudo de diversos ramos da Linguística. (VER “estenometria”.)

interpretação = Tradução dos sinais taquigráficos.  Tradução de um texto taquigrafado.
interpretar = Traduzir os sinais taquigráficos.  Traduzir um texto taquigrafado.

intersistemático = 1. Pertencente ou relativo a vários sistemas de taquigrafia. 2. Disposição de agrupar normas de vários sistemas, pessoas praticantes desses sistemas, ou entidades que os patrocinam.

isógrafo = Diz-se de sons, palavras ou frases que, por aplicação dos preceitos de um dado sistema, são representados por um mesmo estenograma. Mesmo que “homógrafo”. (VER “homografia”.)

J

K

L

laço = Inclusão de sinal taquigráfico circular (vogal) entre dois sinais taquigráficos de consoantes.

LER/DORT = Lesão por esforço repetitivo (tendinite) que acomete alguns taquígrafos, principalmente causada por uso excessivo de teclado de computador.

ligação = Diz-se da união de um sinal taquigráfico com outro.
locografia = (latim: “locus” = lugar).  Condição de alguns sistemas taquigráficos, em que os sinais modificam o seu valor de acordo com a sua posição em relação a um dado ponto, a uma linha de referência, ou a um sinal anterior.
logografia = 1. Procedimento e organização mediante os quais foram recolhidos os debates da Assembléia Nacional e da Convenção Francesa, durante a Grande Revolução, aplicando simplesmente a escrita comum.  Neste procedimento, uma equipe de escreventes, usando a grafia comum, dispostos em uma mesa circular, anotava, cada um, durante um período de tempo, um grupo de palavras pronunciadas por um orador, que, reunidas posteriormente, formavam o discurso inteiro.  Essa organização, aperfeiçoada depois com taquígrafos, taquígrafos-revisores, etc., subsiste até hoje na maioria dos parlamentos.  2. Em 1789, Le Hodey empregou o termo no sentido de “escrita rápida”, com a possível conotação de “taquigrafia”.  Igualmente, Clement R. Needham (“logography”, Manchester, 1855). 3. Hary Pétersen atribui ao termo um significado mais geral e atual: “Escrita, tanto comum quanto taquigráfica, na qual cada sinal (estenograma?) representa uma palavra.
logógrafo = Indivíduo que trabalha segundo o  sistema de logografia.

logograma = Certo tipo de estenograma convencional.  Todo e qualquer estenograma.  “Uma palavra taquigrafada” (Marcelino Guerrero, “Tratado...”); “Conjunto de sinais que formam uma palavra” (Hary Pétersen).

logologia = Parte da Estenologia que “trata da formação dos lostenas ou palavras estenografadas, atende às transformações que sofrem em virtude dos acidentes gramaticais, e regula a diferenciação de fórmulas que impõem os casos de paronímia” (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p.7).

lostena = Estenograma.  “Toda palavra taquigrafada, sejam quais forem, em qualidade e número, os elementos estênicos que entrem em sua composição” (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p.14).


M

macrografia = Disposição pessoal ou sistemática para traçar sinais grandes.  Contrário de “micrografia”.  Hary Pétersen refere o termo à extensão (quantidade) da escrita, e assim opõe a comum (macrográfica) à estenográfica (logicamente: micrográfica).
macroestenografia = Disposição para aplicar na escrita estenográfica sinais de tamanho maior que o normal.

mecanografia = Em castelhano, sinônimo de datilografia.

memorização (de sinais) = Ato ou efeito de fixar na memória os sinais taquigráficos.
mentalismo = Método idealizado pelo estenógrafo belga Haillez, em 1929, para treinamento da velocidade taquigráfica.  Consiste em não se valer de um professor que dite, nem de papel, nem de lápis, mas, sim, de se representar mentalmente os sinais estenográficos das coisas que se veem, das palavras que se escutam, e daquelas que se pensam, daquelas diante dos olhos quando se tem um livro na mão, um jornal, uma carta.  Com o tempo, o mentalismo provoca uma série de associações entre os estenogramas e as coisas, estenogramas e palavras, etc.  Estes exercícios podem ser frequentes, a ponto de “pensar” em caracteres estenográficos.
metagrafia =  Grau superior de aplicação da escrita estenográfica. Escrita taquigráfica concisa, com recursos abreviativos, mediante supressão de vogais e consoantes no meio das palavras; abreviações. Sinônimo de “hipergrafia”.  Denominação (“metagraphie”, dada desde 1897, ao grau profissional do sistema Duployé). Segundo Pétersen, é, o taquigrafo, por excelência, metágrafo.
metágrafo = Quem escreve a metagrafia.
metastena (m.) = Sinal que excede o valor de uma sílaba, abarcando várias (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p. 14).
método = Alguns autores fazem distinção entre Sistemas e Métodos de Taquigrafia. Outros ainda traçam uma divisão nos Sistemas: teríamos os Principais ou Originais e os Secundários ou Derivados. Estes últimos seriam, então, considerados Sistemas Resultantes ou Métodos. 

metrificação taquigráfica = Contagem de palavras ou sílabas (contidas em cada minuto), em texto usado em ditados para desenvolvimento de velocidade taquigráfica.
micrografia = Disposição pessoal ou sistemática para traçar sinais taquigráficos pequenos.  Contrário de “macrografia”.

microestenografia = Disposição pessoal ou sistemática para traçar sinais taquigráficos pequenos.  Contrário de “macroestenografia”.

miniaturização dos sinais = Traçar os sinais taquigráficos do tamanho mais diminuto possível.  Como exercício, serve para combater a tendência à deturpação e ao aumento do tamanho dos sinais, quando se taquigrafa em altas velocidades.  Mesmo que “minitaquigrafia”.

minitaquigrafia = Mesmo que “miniaturização dos sinais”.

miostena (m.) = “Todo sinal auxiliar que, como os diacríticos da escrita ordinária (acento, diérese, apóstrofo, etc.), se associa, na estênica, a outro principal, para acrescentar, a seu valor próprio, outro diferencial, ou de caráter adjetivo” (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p.14).

misto = Diz-se do sistema taquigráfico que emprega sinais geométricos e cursivos.

monofonêmico =  Mesmo que “monofônico”.
monofônico = Diz-se dos sinais taquigráficos que representam um som apenas.

monograma = Um sinal estenográfico. O mesmo que "estenograma".   Segundo Guerrero, “uma letra ou sinal gráfico”.
monogramas = Exercício proposto por Avenir Rosell, que consiste no seguinte: escolher oito ou dez palavras cujos estenogramas sejam difíceis, extensos ou que travam a mão dos estudantes, taquigrafar essas palavras na parte de cima da folha e repeti-las sucessivamente cada uma delas, quantas vezes se façam necessárias, até chegar a escrevê-las rapidamente de um só lance, bem desenhadas (isto é, sem deformar os sinais) e quase automaticamente (ou seja, sem que seus traçados tenham exigido maior atenção).
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monogrâmico = Diz-se dos estenogramas formados por um sinal apenas.

monostênico = Diz-se dos estenogramas formados por um sinal apenas.
monotongo = Mesmo que “dígrafo”.
N

notas taquigráficas = Registros em taquigrafia; registros taquigráficos; anotações taquigráficas, feitas pelos taquígrafos, durante uma sessão de um parlamento ou de um tribunal.
Notas Tironianas (ou Anotações Tironianas) = O primeiro sistema organizado de taquigrafia, surgido em Roma, por obra de Marco Túlio Tiro, escravo liberto de Cícero, o grande orador e homem público romano.  Segundo o historiador Gustav Sarpe (Prolegomena ad Tachygraphiam Romanam, Rostochii, 1829, pág. 116), a primeira tomada estenográfica, com o uso das Notas Tironianas, teria ocorrido por ocasião de uma oração de Cícero contra Verres, em 70 a. C. Outra teria tido lugar, de acordo com Karl Faulmann, no dia 8 de novembro de 63, por ocasião da primeira Catilinária. 

notário = Título dado aos taquígrafos na Roma imperial – pelo fato de usarem as Notas Tironianas.

núcleo de taquigrafia = Em algumas instituições, nome dado ao setor de taquigrafia.

numerografia =  Abreviação de números com sinais convencionais.
O

omissão (de palavras) =  Quando o taquígrafo deixa de taquigrafar alguma palavra ou algumas palavras, quer devido à velocidade com que o orador fala, quer por não ter entendido ou escutado a palavra.
origem (do sinal taquigráfico) = Refere-se à proveniência do sinal taquigráfico.  Os sinais dos métodos geométricos, em geral, são retirados da Geometria, como parte de um círculo, perpendiculares, traços retos, horizontais, verticais, oblíquos, metades do círculo, etc.
.
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O quadro acima, extraído do livro “Storia Delle Scritture Veloci”, de Francesco  Giulietti, mostra a origem dos sinais taquigráficos de alguns sistemas geométricos.

ortocaligráfico = Mesmo que “calistenografia” e “estenocaligrafia”.  Escrita estenográfica perfeita, especialmente do ponto de vista gráfico.

ortostenia = Aplicação correta das normas teórico-gráficas de qualquer sistema taquigráfico. 
P

palavras por minuto (abreviado em “ppm”) = Quantidade de palavras contidas em cada minuto de um ditado.  Um ditado de “60ppm” significa um ditado feito na velocidade de dicção em que cada minuto contenha 60 palavras.

parte = Fração de registro taquigráfico de discurso taquigrafado por um taquígrafo, quando o apanhamento integral da oração é efetuado por dois ou mais profissionais.

pauta = Linhas paralelas horizontais impressas numa folha de papel; cada uma dessas linhas.  Há métodos de taquigrafia que se utilizam da pauta, os sinais taquigráficos sendo escritos, ora em cima da pauta, ora em baixo da pauta, ora entre as pautas.

pegar (um orador) = Jargão usado pelos taquígrafos para “taquigrafar um orador”.
percurso aéreo = A parte do traçado taquigráfico de uma palavra, que não fica visível, como espaços, separações, etc.
percurso gráfico = A distância percorrida por cada sinal taquigráfico, ou pela palavra taquigrafada. (VER: “percurso manifesto”, e “percurso aéreo”.)

percurso manifesto = A parte do traçado visível de uma palavra taquigrafada. (VER: “percurso aéreo”.)

perda (de palavras) =  Perda de palavras ao taquigrafar.
perder (palavras) = Ao taquigrafar, omitir uma ou mais palavras, por hesitação ou velocidade incompatível com a destreza do taquígrafo.

perfeição (dos sinais) = Qualidade de sinais taquigráficos sem erros e sem deturpações.
perna = Uma pequena haste de qualquer sinal taquigráfico.  Em determinados métodos de taquigrafia, antes de taquigrafar um determinado sinal posterior a outro, é preciso traçar uma “perna”, ou “perninha”, no sinal anterior, quer para viabilizar uma melhor feitura do sinal posterior, quer para dar melhor visibilidade ao conjunto, e, deste forma, facilitar a leitura.  Em outros métodos, dá-se o nome de “perna” ao sinal de traçado descendente.
plurifonêmico = Diz-se dos sinais que por si representam vários sons.  Mesmo que “polifônico”.

polifônico = Diz-se dos sinais que por si representam vários sons.  Mesmo que “polifonêmico”.

poligrafismo = Modalidade técnico-teórica de alguns sistemas de taquigrafia, da qual resulta que um mesmo som é representado, segundo casos particulares, com sinais diferentes. (VER “heterografia”).

poligrama (m.) = Estenograma formado por mais de um sinal. Sinônimo: “polistênico” (Mhartín y Guix).
poligrâmico (adj.) = 1. Diz-se dos estenogramas formados por vários sinais. 2. Diz-se de sinais que por si representam vários sons. 3. Alguns autores assim designam os sistemas que possuem várias categorias de sinais. (Antônimo: “monogrâmico”.)
polilostena (m.) = “Fórmula taquigráfica” que compreende várias palavras (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p. 14).

polistênico (adj.) = Mesmo que “poligrâmico”.

polivalência = 1. Condição de alguns sinais, de representar vários valores.  2. Condição dos estenogramas que representam várias palavras.

polivalente (adj) = Diz-se de alguns sinais taquigráficos que representam vários valores.  Diz-se dos estenogramas que representam várias palavras.

ponto de detenção = Expressão usada por Avenir Rosell, para “ponto morto”.

ponto de velocidade zero =  Mesmo que “ponto morto”.

ponto morto = Parada obrigatória que a mão dá, ao final do traçado de um sinal taquigráfico, comum principalmente na junção de dois sinais retilíneos formando um ângulo.  O “ponto morto”, muito frequente em sistemas geométricos, é considerado um fator de perda na fluência e velocidade taquigráfica. (Mesmo que “ponto de velocidade zero” e “ponto de detenção”.)

posição = 1. (dos sinais) Lugar ou direção do traçado dos sinais, que lhes emprestam valor diferente. (VER “locografia”.) 2. (do corpo) Posição corporal correta do taquígrafo na hora de taquigrafar.  Ergonomia.
posição de sinais em relação à pauta (acima, em cima, sobre, cortando, sob...) = Veja “pauta”.
ppm (palavras por minuto) = Quantidade de palavras contidas em cada minuto de um ditado.  Um ditado de “60ppm” significa um ditado feito na velocidade de dicção em que cada minuto contenha 60 palavras.
práticas de memória = Segundo Avenir Rosell, trata-se de exercício semelhante à cópia, mas de resultados mais profícuos, pois permite adquirir certa velocidade.  Consiste em escrever taquigraficamente trabalhos literários, discursos, etc, sabidos de memória.  Segundo Rosell, deve-se repetir várias vezes este exercício sobre o mesmo tema.
prefixos = Segundo o Houaiss, “afixo que vem antes da raiz (semantema); p.ex., pre- em previdente e im-e-pre em imprevidente.”  Sinais iniciais especiais, arbitrários ou não, ligados ou não aos radicais das palavras, usados em alguns métodos de taquigrafia, para abreviar e dar maior velocidade na escrita.
prolongamento = Extensão de um sinal para indicar um som complementar.

proporção (dos sinais) = A medida exata que cada sinal taquigráfico deve ter. (VER:”dimensão”)

Q

quarto = Tempo em que cada taquígrafo de uma equipe taquigrafa.  Em algumas instituições, esse tempo é de três ou cinco minutos, findo o qual, um taquígrafo é substituído por outro.  Em outras instituições, esse tempo é de dez minutos.  O termo “quarto” refere-se ao quarto de hora (15 minutos), e era este o tempo em que o taquígrafo taquigrafava.
quiroestenográfico, ca (adj.) = Diz-se da escrita estenográfica manuscrita.

quirográfico, ca (adj.) = Diz-se dos sistemas ou sinais escritos a mão, com elementos auxiliares simples, como lápis, caneta, etc., para diferenciar dos sistemas mecânicos (como a estenotipia).

quirotaquigráfico, ca (adj) = Diz-se da escrita taquigráfica manuscrita.

quota / cota =  Quantidade de minutos de gravação para apanhamento taquigráfico não feito ao vivo.
R

radical =  Raiz de palavras (para facilitar a tradução) em que se usam terminações. (Ex.: Somente. Radical  =  So; Terminação = mente) Raiz de palavras taquigrafadas com terminação; radical + terminação.  Parte da estrutura de uma palavra que contém seu significado básico e recebe os sufixos flexionais.
redução (inicial, final, geral) =  Simplificação na escrita taquigráfica, que usa sinais específicos reduzidos.  Procedimento que consiste em reduzir o tamanho de um sinal para indicar um som subsequente, como nos sistemas pitmanianos, a sílaba “t” ou “d”.   
registrar = Ato de taquigrafar.
registro taquigráfico = Registro com utilização de sinais taquigráficos e posterior tradução.
resumo taquigráfico = Registro taquigráfico sintético, ou parcial, para efeito de elaboração de atas e outros documentos em que não haja necessidade de registro integral.
retranca =  Indicação numérica para inclusão de documento lido em discurso feito de improviso.
roteiro taquigráfico =  Roteiro para orientação dos taquígrafos que fazem apanhamento utilizando gravações.
revisão taquigráfica =  Ação praticada por taquígrafo-revisor, que consiste em conferir parte do discurso taquigrafado, ou todo, para preencher lacunas com eventuais perdas de palavras ou substituir vocábulos trocados, bem como revisar gramaticalmente o texto, sem lhe alterar o sentido. A tarefa primordial de um taquígrafo-revisor é conferir a fidelidade do apanhamento feito pelos taquígrafos apanhadores.

S

SCMT = Sistema Computadorizado de Metrificação de Textos criado e utilizado pela Taquibrás-Registros Taquigráficos, curso de qualificação profissional em taquigrafia, Brasília, DF, Brasil. Faz contagem de palavras por minuto, em qualquer velocidade – fixa, ascendente ou descendente -- com sinalização em quartos de minuto, em textos com qualquer extensão, e utiliza glossário com milhares de vocábulos.

seção de taquigrafia =  Sala reservada aos taquígrafos.

semeiografia = De acordo com a etimologia, “escrita por meio de sinais”.  (Variações: “semiografia, semigrafia”.)

semicírculo =  A metade de um círculo, origem de sinal taquigráfico em sistemas  geométricos de taquigrafia.
semicircunferência = A metade de uma circunferência, origem de sinal geométrico em sistemas geométricos de taquigrafia.
semigrafia = De acordo com a etimologia, “escrita por meio de sinais”.  (Variações: “semiografia, semeiografia”.)

semiografia = De acordo com a etimologia, “escrita por meio de sinais”.  (Variações: “semigrafia, semeiografia”.)

semiologia = Parte da exposição do conhecimento taquigráfico, que “estuda a constituição, forma e valores dos sinais [...] que entram como elementos componentes na escrita” (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p.14).
sentido anti-horário = Diz-se do sinal taquigráfico que é traçado no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio.

sentido ascendente = Diz-se do sinal taquigráfico que é traçado no sentido ascendente.

sentido contrário ao do relógio = Diz-se do sinal taquigráfico que é traçado no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio.
sentido descendente = Diz-se do sinal taquigráfico que é traçado no sentido descendente.

sentido horário = Diz-se do sinal taquigráfico que é traçado no sentido dos ponteiros do relógio.

separação = O espaço entre um sinal taquigráfico e outro, quando dois ou mais sinais são separados para indicar um som.

serviço taquigráfico = Conjunto de taquígrafos que exercem a função em instituições públicas ou privadas.
sestena (f.) = Sinal que representa uma sílaba exata (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p. 14).

setor de taquigrafia = Sala reservada aos taquígrafos.

signo = Sinal gráfico (taquigráfico), representativo de um ou vários sons. “Todo elemento que entra na composição da escrita estenotaquigráfica.” (Afonso Maron).
signo metagráfico = “Sinal estenográfico desviado do valor que possui, e que representa, por sua vez, vários sons” (M. de Champourcin). (VER “metagrafia”.)

signo reforçado = (engrossamento) Sinal taquigráfico que é traçado mais grosso, para indicar um valor diferente do que tem o mesmo sinal filiforme.

sílaba forte = Mesmo que “sílaba biconsonantal”.  Sílaba contendo encontro consonantal inseparável (duas ou mais consoantes na mesma sílaba), como em “vidro, planta, etc”.

silabário = Tabela com sinais taquigráficos de sílabas, somente com consoantes ou com consoantes e vogais, com utilização de técnicas para ligações.

sílabas por minuto = Quantidade de sílabas contidas em cada minuto de um ditado.  Um ditado de “200spm” significa um ditado feito na velocidade de dicção, em que cada minuto contenha 200 sílabas.  Esta é a cronometragem feita em alguns países, ao contrário da cronometragem usada no Brasil (e outros países), de “palavras por minuto”.

silabismo =  1. Orientação estenotécnica que atribui valor silábico aos sinais elementares (alfabéticos).  2. Nome dado por Giuliano Lombardo, em 1934, a um sistema de sua invenção.
silabografia = “Escrita por sílabas, tanto na forma comum como na taquigráfica” (Hary Pétersen).

símbolo =  Sinal gráfico (taquigráfico), representativo de um som. “Todo elemento que entra na composição da escrita estenotaquigráfica.” (Afonso Maron)

simplificação = Sinônimo de “taquigrama”, “sinal convencional”.  Omissão de sinais não essenciais ao taquigrama – para propiciar maior fluência e velocidade taquigráfica.
sinal = Sinal gráfico (taquigráfico), representativo de um som. “Todo elemento que entra na composição da escrita estenotaquigráfica.” (Afonso Maron).
sinal abreviativo = Aquele que se destina a resumir o mais possível a grafia dos vocábulos.

sinal aleatório = Sinal criado por taquígrafo experiente para uso pessoal.
sinal alfabético = Sinal que corresponde à letra do alfabeto. (VER: “sistema alfabético”.)
sinal arbitrário = Mesmo que “taquigrama”, “abreviação especial”.

sinal ascendente (reto ou curvo) = Sinal taquigráfico que toma a direção ascendente.
sinal básico = Sinal taquigráfico básico de um método, que corresponde a um som consonantal ou vocálico.

sinal biconsonantal = Sinal taquigráfico que expressa o som de duas consoantes na mesma sílaba (Ex.: o som de BR, em Brasil, o som de CL, em clave.).
sinal circular =  Sinal taquigráfico de forma circular.


sinal consonantal = Sinal taquigráfico que expressa o som de uma consoante.
sinal convencional =  Mesmo que “taquigrama”, “abreviação especial”, “convenção”.
sinal cortante-inferior =  Diz-se do sinal taquigráfico que corta o sinal anterior na parte inferior.
sinal cortante-superior = Diz-se do sinal taquigráfico que corta o sinal anterior na parte superior.

sinal curto = Diz-se do sinal taquigráfico de tamanho pequeno, representando o som de uma sílaba.

 

sinal curvo = Diz-se do sinal taquigráfico de forma curva.
sinal descendente (reto ou curvo) = Sinal taquigráfico que toma a direção descendente.
sinal de repetição = Sinal de igualdade (=), ou qualquer sinal,  usado em sequência imediata de palavras, expressões ou frases repetidas.  Tal recurso é muito usado, em taquigrafia, para poupar tempo.
sinal de tratamento = Sinal taquigráfico convencional para pronomes de tratamento.

 

sinal encorpado = Mesmo que sinal grosso: sinal em negrito, mais grosso que o normal, feito de modo calcado.
sinal estenográfico =  Sinal gráfico (taquigráfico), representativo de um som. “Todo elemento que entra na composição da escrita estenotaquigráfica.” (Afonso Maron)

sinal fino = Sinal taquigrafado normalmente, sem calcar.  O termo é para diferenciar do sinal forte.

sinal forte = Mesmo que sinal grosso: sinal em negrito, mais grosso que o normal, feito de modo calcado.
sinal fundamental = Sinal taquigráfico básico de um método, que corresponde a um som consonantal ou vocálico.

sinal grosso = Sinal taquigráfico em negrito, mais grosso que o normal, feito de modo calcado.
sinal horizontal = Sinal taquigráfico traçado horizontalmente.
sinal inferior =  Sinal taquigráfico que é colocado na parte inferior da pauta ou em relação a outro sinal.
sinal ínfero-lateral =  Diz-se do sinal taquigráfico colocado na parte de baixo e ao lado de outro sinal.
sinal inicial =  Sinal taquigráfico que inicia uma palavra.  Em geral, costuma o termo ser aplicado aos prefixos.
sinal longo =  Sinal taquigráfico de tamanho maior.  Em alguns métodos, representa duas sílabas.

 

 sinal oblíquo ascendente = Sinal taquigráfico que é traçado para cima, de forma oblíqua.
sinal oblíquo descendente = Sinal taquigráfico que é traçado de cima para baixo, de forma oblíqua.
sinal particular = Sinônimo de “taquigrama”, “sinal convencional”.

sinal retilíneo = Sinal taquigráfico de forma reta.
sinal reto = Sinal taquigráfico de forma reta.
sinal silábico = Sinal taquigráfico que representa o som de uma sílaba.

sinal superior =  Sinal taquigráfico que é colocado na parte superior da pauta ou em relação a outro sinal.

sinal súpero-lateral = Sinal taquigráfico que é colocado na parte superior e lateral ao mesmo tempo.
sinal taquigráfico = Sinal gráfico representativo de um som, usado em taquigrafia. “Todo elemento que entra na composição da escrita estenotaquigráfica.” (Afonso Maron)

sinal terminal = Sinal taquigráfico no fim de uma palavra.  Em geral, costuma o termo ser aplicado aos sufixos.

sinal triconsonantal = Sinal taquigráfico que expressa o som de três consoantes na mesma sílaba (Ex.: o som de BR-N, em “branco”).
sinal vertical = Sinal taquigráfico traçado verticalmente.

sinal vertical descendente = Sinal taquigráfico que é traçado verticalmente de cima para baixo.
sinal vocálico = Sinal taquigráfico que expressa um som vocálico (a, e, i, o, u).
sistema = Conjunto de regras ou leis que fundamentam a criação de uma escrita abreviada.  Alguns autores fazem distinção entre Sistemas e Métodos de Taquigrafia. Outros ainda traçam uma divisão nos sistemas: teríamos os Principais ou Originais e os Secundários ou Derivados. Estes últimos seriam, então, considerados sistemas resultantes ou métodos. 

sistema alfabético =  Sistema de taquigrafia em que os sons são representados, não por sinais geométricos ou cursivos, mas por letras do alfabeto (embora, é bom ressaltar, sejam usados, no sistema,  alguns sinais ou símbolos não-alfabéticos). Como exemplos, temos o SoundScript, o Speedwriting, o Stenoscript, o Forkner, o AlphaHand. 

sistema avocálico - Sistema taquigráfico sem vogais.

Sistema Computadorizado de Metrificação de Textos =  Sistema criado e utilizado pela Taquibrás-Registros Taquigráficos (curso de qualificação profissional em taquigrafia, Brasília, DF, Brasil), que faz contagem de palavras por minuto, em qualquer velocidade – fixa, ascendente ou descendente - com sinalização em quartos de minuto, em textos com qualquer extensão, e utiliza glossário com milhares de vocábulos.

sistema cursivo (ou itálico, ou gráfico) – Considerados como evolução dos sistemas geométricos, são derivados da elipse ou da simplificação da escrita comum; usam sinais taquigráficos fluentes, inclinados para a direita, como acontece com as letras itálicas. O mais renomado inventor deste sistema foi o alemão Gabelsberger, considerado o “pai da taquigrafia cursiva moderna”, seguido por Stolze. 

sistema eclético (ou misto, ou híbrido) = Usa princípios geométricos e cursivos. Entre os ecléticos, podemos citar o sistema Gregg e o Meschini. 

sistema geométrico = Sistema de taquigrafia que usa sinais tirados da geometria (como partes do círculo, traços retos, verticais, horizontais, oblíquos, etc.), que representam um determinado som. 

sistema híbrido = (ou misto, ou eclético) = Usa princípios geométricos e cursivos. Entre os híbridos, podemos citar o sistema Gregg e o Meschini. 
sistema mecânico = Estenotipia, ou taquigrafia mecânica. Neste sistema, não são usados bloco, lápis ou caneta, mas sim uma pequena máquina com teclado, onde são digitados os sinais taquigráficos referentes aos sons. Hoje em dia já se usa a máquina de estenotipia acoplada a um computador. Ao mesmo tempo em que o estenotipista vai digitando no pequeno teclado os sons ouvidos, vai aparecendo na metade esquerda da tela do computados os sinais taquigráficos, e na metade direita, a tradução. 

sistema misto (ou híbrido, ou eclético ) – Sistema de taquigrafia que usa sinais geométricos e cursivos. Entre os mistos, podemos citar o sistema Gregg e o Meschini. 


sistema silábico =  A taquigrafia silábica utilizava abreviações por sílabas, ou sílaba por sílaba. Caiu em desuso. O mais famoso sistema desse tipo foi conhecido com o nome Sistema de Grottaferrata (999-1004). Temos menção do uso da taquigrafia silábica até no tempo de Cícero, como podemos constatar numa carta a Ático (Cap. II, n 3): “Tiro escreve por períodos inteiros, mas Spintaro por sílabas (syllabatim)”. Pelo trecho podemos inferir não ser improvável que um sistema menor (o silábico) tenha convivido com o mais usado e conhecido, o de Tiro (as Notas Tironianas). 

sistema taquigráfico =  (VER: “sistema”.)
som compacto = Em alguns métodos, som de duas vogais juntas que dão origem ao som de uma outra vogal.  Por exemplo: a + i = ä (caixa = cäxa).  Na fase do aprendizado, quando se coloca o trema sobre uma vogal, indica que nessa vogal ocorreu a formação do som compacto.  No som compacto, vogal + vogal = repetição da segunda vogal.
sonografia = Denominação dada por A. Michel de Saint-Denis (1830) para indicar “taquigrafia fonética”.  Representação gráfica dos sons das palavras.  Fonografia.
stenomask =         

      

  Máscara de boca, com um microfone embutido.  A finalidade da “stenomask” é permitir que se fale sem ser ouvido por outras pessoas, e ao mesmo tempo não permitir que o barulho circundante seja captado pelo microfone.  A “stenomask” é útil em aplicações de reconhecimento de voz, pois permite a transcrição da voz em ambientes barulhentos.    

sufixo = Afixo que se adiciona ao final de um morfema ou palavra.  O sufixo é responsável pela criação de outras palavras, as palavras derivadas.  Em taquigrafia, costuma-se usar sinais abreviativos especiais para os sufixos de maior incidência, para tornar a escrita taquigráfica mais sucinta e mais fluente. (Ex.: casamento, contabilidade, etc.) 

supervisão taquigráfica - Ação praticada por taquígrafo-supervisor, em textos já submetidos à apreciação de taquígrafos-revisores, que consiste em observar e corrigir eventuais erros gramaticais, sem alteração de sentido, bem como em dar redação final ao total do discurso. Observação: taquígrafos-supervisores não comparecem ao plenário. 
supressão = Recurso em que se omite algum elemento fonético ou gráfico, em função de sua morfologia prosódica ou gramatical, ou em razão de preceitos estenotécnicos particulares.  Exclusão de consoantes ou vogais de uma palavra taquigrafada, sem prejuízo para a tradução.
supressão de falsa vogal = (VER “falsa vogal”.)
T

tabela = Escala que determina horários de entrada de cada taquígrafo no plenário, nas  comissões ou em outra modalidade de serviço.
tabela de enlaces = Tabela contendo todos as ligações taquigráficas de consoantes entre si e de consoantes com vogais.

tabuleta encerada = Tábua plana, encerada, sobre a qual, nos primórdios do uso da taquigrafia, se registravam os sinais, que após serem traduzidos poderiam ser apagados, e a tábua reutilizada.

taquibraquigrafia = De acordo com sua etimologia, “escrita rápida por sua brevidade”.

taquigrafar = Escrever em taquigrafia.  Recolher taquigraficamente um discurso.
taquigrafia = Sistema de escrita abreviada, que utiliza sinais de características grafo-dinâmicas e fonéticas especiais, aplicados de acordo com preceitos específicos, que permite alcançar velocidades de registro da palavra muito superiores às obtidas com a escrita comum. Em geral usa sinais tirados da geometria (retas, círculos, pedaços do círculo...). Há sistemas de taquigrafia cujos sinais são tirados das letras comuns.  O primeiro que empregou esta palavra, “taquigrafia” (tachygraphy),  foi Thomas Shelton.  Thomas Shelton inventou um sistema estenográfico e o publicou em 1626, com o título “Short-Writing...” (Escrita-Abreviada.).  Em edições posteriores, o livro apareceu com o título “Tachygraphy”(Escrita rápida.), como na edição de 1641: “Tachygraphy.  Te most exact and compendious method of Shorthand...”.
taquigrafia a distância = Ensino de taquigrafia online ou por correspondência, sem necessidade de aula presencial.
taquigrafia alfabética = Sistema de taquigrafia em que os sons são representado, não por sinais geométricos ou cursivos, mas por letras do alfabeto (embora, sejam usados, no sistema,  alguns sinais ou símbolos não-alfabéticos). Como exemplos temos o SoundScript, o Speedwriting, o Stenoscript, o Forkner, o AlphaHand. 

taquigrafia cursiva = (ou itálica, ou gráfica) – Considerada como evolução dos sistemas geométricos, é derivada da elipse ou da simplificação da escrita comum; usa sinais taquigráficos fluentes, inclinados para a direita, como acontece com as letras itálicas. O mais renomado inventor da taquigrafia cursiva foi o alemão Gabelsberger, considerado o “pai da taquigrafia cursiva moderna, seguido por Stolze. 

taquigrafia demótica = Taquigrafia popularizada.  Diz-se do sistema de taquigrafia ou de princípios teóricos que preveem sua difusão popular.


taquigrafia geométrica = Sistema de taquigrafia que usa sinais tirados da geometria (como partes do círculo, traços retos, verticais, horizontais, oblíquos, etc.), que representam um determinado som. 

taquigrafia gráfica = Taquigrafia que usa lápis e papel (para diferenciar da “taquigrafia mecânica”, que usa máquina de estenotipia.).


taquigrafia manual = Taquigrafia que usa lápis e papel (para diferenciar da “taquigrafia mecânica”, que usa máquina de estenotipia.).
taquigrafia mecânica = Estenotipia.

taquigrafia mista = Sistema de taquigrafia que usa sinais geométricos e cursivos.
taquigrafia no escuro = Quando se movimenta o dedo indicador para traçar um sinal ou quando se cria no cérebro a imagem de um sinal.

taquigrafia online (ensino) = Ensino da taquigrafia a distância, por intermédio da Internet. 

taquígrafo =  Aquele que é versado em taquigrafia. Indivíduo que usa a taquigrafia profissionalmente.  Aquele que consegue taquigrafar com velocidades acima de 80 palavras por minuto.
taquígrafo apanhador = Taquígrafo que taquigrafa os discursos e debates no plenário (ou na comissão) de uma instituição.  (Usa-se a expressão para distinguir do “taquígrafo-revisor” e do “taquígrafo-supervisor”.)
taquígrafo autônomo = (VER “taquígrafo free lancer”.)

taquígrafo de debates = Taquígrafo que taquigrafa os discursos e debates no plenário de uma instituição.

taquígrafo free lancer  (ou free lance) – Taquígrafo que trabalha por conta própria, sem vínculo empregatício com instituições públicas ou empresas particulares. Taquígrafo autônomo.

taquígrafo judiciário = Taquígrafo que trabalha num tribunal, numa instituição judiciária.
taquigrafologia = (VER “Estenografologia”.)

taquigrafonia = Fusão dos três termos gregos: “tachys” – rápido, “graphia” – escrita – “phonè” – voz; ou seja, “escrita veloz da palavra” (Giulio Garibbo).
taquígrafo parlamentar =  Taquígrafo que trabalha num parlamento, numa instituição parlamentar (assembleias legislativas, câmaras de vereadores, câmara distrital).
taquígrafo profissional = Taquígrafo que trabalha profissionalmente.
taquígrafo-revisor = Taquígrafo que exerce a função de revisor.  A este compete revisar o trabalho do taquígrafo-apanhador.  O taquígrafo-revisor pode ou não ir a plenário.
taquígrafo-supervisor =  Taquígrafo que exerce a função de supervisor.  Depois de o trabalho ser revisado pelo taquígrafo-revisor, sofre uma nova revisão pelo taquígrafo-supervisor, que dá uma redação final ao total do discurso.
taquigrama =  De acordo com a Etimologia, taquigrama ou estenograma é qualquer sinal estenográfico representativo de uma sílaba ou palavra. (TAQUI - rápido; GRAMA - letra, escrito.) (ESTENO - abreviado, curto, contraído.).  Taquigramas, no sentido específico, são chamadas as abreviações especiais criadas com a finalidade de obter-se uma efetiva economia gráfica e, como conseqüência, maior velocidade taquigráfica.  Os taquigramas são criados mediante a representação de uma ou mais sílabas de uma palavra, de uma expressão, ou até de uma frase inteira.  Podem também serem criados mediante sinais especiais, aleatoriamente.  Alguns autores chamam estas abreviações especiais de “sinais convencionais”, “sinais particulares”, “totais”, “convenções”, “simplificações”, etc.

taquigramática = Conjunto de normas teórico-gráfico-dinâmicas que formam um sistema taquigráfico. (Mesmo que “estenogramática”.)

taquimetria =  Parte da Estenotecnia que estuda e determina aspectos e elementos quantitativos da escrita estenográfica; estabelecimento de índices de frequência. (VER: “estenometria”, “velocimetria”.)

tardigrafia = Lentidão no traçado dos sinais taquigráficos. (Sinônimo: “bradigrafia”.)

tecnoestenografia = José del Río Gómez estima que o sistema que patrocina, “de abreviação técnica da escrita ordinária, poderia assim qualificar-se”, designando-a com este nome, ou ainda com o nome de “tecnografia” = escrita técnica”.
tecnografia = (VER: “tecnoestenografia”.)

terminação = Sinal taquigráfico no fim de uma palavra.  Em geral, costuma o termo ser aplicado aos sufixos de maior incidência.

tironiano = Percentente ou relativo à escrita taquigráfica atribuída a Marco Túlio Tiro.  (VER: “Notas Tironianas”)
totais = Sinônimo de “taquigramas”, “sinais convencionais”.
traçado longo = Diz-se da forma longa de um sinal taquigráfico.

traçado (taquigráfico) = Forma gráfica de cada sinal taquigráfico.
traçar = Termo usado para significar grafar um sinal taquigráfico ou uma palavra, em sinais taquigráficos.
traço = Forma gráfica de cada sinal taquigráfico.

tradução =  Interpretação, leitura,  decifração de sinais taquigráficos. 
traduzir = Interpretar, ler, decifrar os sinais taquigráficos.

transcrição = Ato ou efeito de escrever, na grafia comum, o que foi taquigrafado.  Tradução.  
transposição = Recurso teórico pelo qual os sinais adquirem significados diferentes, de acordo com o lugar que ocupem no estenograma (Mhartín y Guix, “Taquigrafia razonada”, p. 24).  (VER: “locografia”.)

treinamento intensivo de palavras = Exercício que consiste em taquigrafar uma palavra várias vezes e durante vários dias, visando a sua assimilação ou fluência.  
treinamento repetitivo de palavras =  Exercício que consiste em taquigrafar uma palavra várias vezes e durante vários dias, visando a sua assimilação ou fluência. 
triconsonantal = Diz-se do sinal taquigráfico que contém o som de três consoantes na mesma sílaba, como em “bran, trin, plan...etc.”.
troca (de palavras) =  Tradução errada, ou má interpretação, de palavra taquigrafada. Pode ser sem ou com sentido, em relação ao texto. Sem sentido, quando prejudica a compreensão do texto; com sentido, quando substituída por sinônimo da palavra que deveria ter sido taquigrafada.
turno = Entrada do taquígrafo em plenário, de acordo com a sua posição na tabela.

U

unidade gráfica = Um sinal estenográfico constituído de um só traçado, sem levantar o lápis.

V

valor fonético = O som que o sinal taquigráfico representa.

velocidade taquigráfica =  Rapidez e agilidade de um taquígrafo ao taquigrafar.  A velocidade taquigráfica pode ser medida em palavras por minuto ou sílabas por minuto.
velocimetria = Contagem de unidades – palavras ou sílabas – com fins didáticos ou para medir competência. Parte da Estenotecnia que estuda e determina aspectos e elementos quantitativos da escrita estenográfica; estabelecimento de índices de frequência. ( “estenometria”, “taquimetria”.)

versão taquigráfica = Transcrição de um texto taquigrafado para a grafia comum.

via voice = Programa de computador, que contém um software de reconhecimento de voz, utilizado para emissão de áudio de palavras a serem digitadas automaticamente.  
voando – Expressão usada por taquígrafos para significar convenções taquigrafadas acima da pauta.

W
X
Y
Z

(Resumo, extraído do livro “Vocabulario de Términos Estenológicos”, de Avenir Rosell e Adhemar B. Ferreira Lima.
"As denominações - Taquigrafia e Estenografia - foram as que se generalizaram para designar os vários processos de escrita rápida ou abreviada na seara neolatina. Houve, entretanto, muitos outros termos aplicados com maior ou menor êxito, através dos séculos. Alguns tiveram existência efêmera; outros eram impróprios; alguns, embora sem sucesso, expressavam bem aquilo a que se referiam. Reunimos aqui algumas dessas denominações sem qualquer pretensão de apresentar lista completa."

· Audeografia

· Braquigrafia

· Breviografia

· Breviscrição

· Calistenografia

· Dromografia

· Ecografia

· Edeografia

· Escriptografia

· Esteneografia

· Estenoboligrafia

· Expediografia

· Expeditiva

· Fonastenografia

· Fonegrafia

· Foniconia

· Fonografia

· Fonoquigrafia

· Fonotaquigrafia

· Fotografia da palavra

· Grafodromia

· Grafonografia

· Incografia

· Lacografia

· Laconografia

· Metagrafia

· Neografia

· Notografia

· Oquigrafia

· Poligrafia

· Prestografia

· Pterigrafia

· Rapidografia

· Semeigrafia

· Semiografia

· Semografia

· Sindiografia

· Speedwriting

· Tacolografia

· Taqueografia

· Taquestenografia

· Taquibraquigrafia

· Taquistografia

· Tecnoestenografia

· Tecnografia

· Toografia

· Velocigrafia

· Vocografia

· Zeiglografia

· Zeitografia
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